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RESUMO

A curricularização da extensão para a formação docente inicial, mediante 
a resolução CNE/CES 07/2018, institucionaliza práticas que desde a década 
de 1960 vem sendo postas nas Universidades em todo o Brasil. Na Universi-
dade do Estado do Rio Grande do Norte, no Campus Avançado de Pau dos 
Ferros, especificamente no Departamento de Geografia, no semestre 2023.1, 
realizou-se a primeira experiência de uma disciplina que aborda, de modo 
central, a extensão acadêmica. O objetivo desse relato é descrever como a 
disciplina Extensão e Práticas Acadêmicas em Geografia promoveu o diálogo 
com a sociedade e mobilizou o protagonismo dos graduandos. A metodolo-
gia seguiu o programa geral do componente curricular, com destaque para 
as atividades de campo em comunidades rurais de Riacho de Santana e do 
Encanto realizadas em parceria com a EMATER e a Secretaria de Agricultura, 
neste último município. Os resultados indicam a apropriação teórica pelos 
discentes e a sua consolidação no contato com a realidade cotidiana de agri-
cultores familiares. Além desses agentes sociais, o diálogo com o técnico da 
EMATER e a secretária de agricultura oportunizou momentos de interação. 
A visita técnica, sempre precedida pela leitura e pela pesquisa, estimulou 
o protagonismo da fala dos discentes, mantendo um sólido diálogo com 
a sociedade civil. Conclui-se que o ensino pensando em articulação com a 
pesquisa permitiu que a disciplina de Extensão e Práticas Acadêmicas em 
Geografia atingisse o seu objetivo geral de compreender a extensão como 
comunicação social, além de vê-la como uma prática interdisciplinar e inter-
profissional.
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ABSTRACT

The curricularization of extension for initial teacher training, through reso-
lution CNE/CES 07/2018, in institutionalizes practices that have been imple-
mented in Universities throughout Brazil since the 1960s. At the State Univer-
sity of Rio Grande, at the Advanced Campus of Pau dos Ferros, specifically in 
the Department of Geography, in the 2023.1 semester, the first experience of 
a discipline that centrally addresses academic extension was carried out. The 
objective of this report is to describe how the Extension and Academic Prac-
tices in Geography discipline promoted dialogue with society and mobilized 
student protagonist. The methodology followed the general program of the 
curricular component, with emphasis on field activities in rural communities 
of Riacho de Santana and Encanto carried out in partnership with EMATER 
and the Department of Agriculture, in the latter municipality. The results in-
dicate the theoretical appropriation by the students and their consolidation 
in contact with the daily reality of family farmers. In addition to these so-
cial agents, the dialogue with the EMATER technician and the secretary of 
agriculture provided opportunities for interaction. The technical visit, always 
preceded by reading and research, encouraged the protagonist of the stu-
dents’ speech, maintaining a solid dialogue with civil society. It is concluded 
that teaching in conjunction with research allowed the discipline of Extension 
and Academic Practices in Geography to achieve its general objective of un-
derstanding extension as social communication, in addition to seeing it as an 
interdisciplinary and interprofessional practice.

KEYWORDS: Dialogue; Society; Family farming; Communicative competence; 
Teaching geography.

1 INTRODUÇÃO

O curso de Geografia do Campus Avançado de Pau dos Ferros foi cria-
do em 29 de dezembro de 2003 pela Resolução n. 046 do Conselho de Ensi-
no, Pesquisa e Extensão da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte. 
Durante mais de 15 anos, foram realizados diversos projetos de extensão, 
tais como: “Pensando a Geografia e seus conceitos-chave” entre 2008 e 2010 
e “Educação e cidadania no e para o trânsito em Pau dos Ferros-RN: discus-
sões e ações sobre o direito à cidade o direito à vida” entre 2012 e 2014.

Vista em perspectiva histórica, essas ações de contato com a socieda-
de e seus diferentes atores sociais possibilitaram repensar o ensino e pro-
mover a pesquisa geográfica na área de influência do Campus Avançado de 
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Pau dos Ferros, carente, até então, de estudos sobre as relações entre es-
paço, tempo e grupos humanos. O primeiro artigo em periódico resultan-
te diretamente de um projeto de extensão no referido Curso foi “O projeto 
de extensão pensando a geografia e seus conceitos-chave e as articulações 
extensão, ensino e pesquisa” (Carneiro e Clefson, 2010), assim também, o 
primeiro livro organizado “Pensando a geografia e o ensino dos seus concei-
tos-chave” (Carneiro, 2011).

Dentre os objetivos específicos, constantes no Projeto Político Peda-
gógico atual (UERN, 2022, p. 13), consta “Viabilizar espaços e instâncias que 
propiciem uma relação efetiva e indissociável entre as dimensões de ensino, 
de pesquisa e de extensão universitária”. Dentre esses espaços se configura 
a disciplina teórica de 60 horas, Extensão e Práticas Acadêmicas em Geogra-
fia, ofertada no primeiro semestre para os alunos e alunas ingressantes.

Além disso, outros espaços e instâncias são às 345 horas de Unidades 
Curriculares de Extensão (UCE) em conformidade com a Resolução n. 25 de 
junho de 2017 do CONSEPE da UERN, e a resolução n. 07 de 18 de dezembro 
de 2018, do Conselho Nacional de Educação (CNE), que estabelecem as Di-
retrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira. Esta última regula-
menta a Meta 12.7 da Lei n. 13.005 de 2014 ou Plano Nacional de Educação, 
além da Resolução CNE/CP n. 2, de 20 de dezembro de 2019. Desse modo, 
a referida disciplina é um componente curricular pensado na esteira dessas 
UCE durante o processo de curricularização da extensão no projeto pedagó-
gico 2023 do Departamento de Geografia do CAPF/UERN.

Por sua vez, a Resolução CNE/CP n. 27, de 20 de dezembro de 2019, 
define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Profes-
sores e institui a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professo-
res da Educação Básica (BNC-Formação). No artigo 6°, se ler,

V - A articulação entre a teoria e a prática para a formação do-
cente, fundada nos conhecimentos científicos e didáticos, con-
templando a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a ex-
tensão, visando à garantia do desenvolvimento dos estudantes.

Essa indissociabilidade se completa, também, com a criação da disci-
plina Extensão e Práticas Acadêmicas em Geografia. É a primeira vez, portan-
to, desde a sua criação, que o curso de Geografia do Campus Avançado de 
Pau dos Ferros oferta uma disciplina sobre extensão acadêmica. Embora de 
aplicação teórica de 60 horas em sala de aula, consoante a matriz curricular, 
todavia, a forma como a disciplina foi ministrada em 2023.1, posta em sua 
metodologia considerou o inciso V do artigo 6° anteriormente referido, logo 
a própria necessidade formativa de articulação teórico-prática dos cursos de 
formação de professores.

Para Gadotti (2017), o desafio da curricularização da extensão é enor-
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me, sobretudo diante do momento político de retrocessos civilizatórios pós-
-golpe de Estado em 2015 no Brasil. Logo precisamos de formação política 
e ter um pé dentro e outro fora da universidade. É conhecida a definição do 
FORPROEX (2015, p.28),

A Extensão Universitária, sob o princípio constitucional da indissocia-
bilidade entre ensino, pesquisa e extensão, é um processo interdisci-
plinar, educativo, cultural, científico e político que promove a interação 
transformadora entre a Universidade e outros setores da sociedade .

As ações de extensão consideram a pesquisa como eixo norteador, a 
partir de nove dimensões metodológicas e analíticas, assim sintetizadas em 
questões norteadoras (Quadro 1): 

Quadro 1 – eixos e questões norteadoras em ações de extensão

Fonte: adaptado de Cristofoletti e Serafim (2020).

Esse itinerário revela uma saída política, isto é, a necessidade de cons-
truir um projeto político popular e inclusivo. Durante a disciplina, os alunos e 
alunas puderam orientar seu olhar para essas dimensões nas atividades de 
campo junto às comunidades. 

O objetivo deste relato de experiência é descrever como a disciplina 
teórica de Extensão e Práticas Acadêmicas em Geografia, do Curso de Geo-
grafia da UERN, Campus de Pau dos Ferros, em sua primeira edição no se-
mestre 2023.1, viabilizou o desenvolvimento da comunicação dos graduan-
dos mediante as articulações de suas atividades e diálogo com a sociedade. 

Deste modo, partindo da extensão como comunicação (Freire, 1977), 
o protagonismo de fala dos futuros professores e professoras puderam ser 
desenvolvidos na perspectiva de articulação do ensino em sala de aula e no 
campo com a pesquisa acadêmica.
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2 RELATO DA EXPERIÊNCIA

2.1. Metodologia

Nesta seção se descreve a metodologia usada pelo docente na condu-
ção da disciplina “Extensão e Práticas Acadêmicas em Geografia” e que em-
basa o relato de experiência. As informações foram extraídas do Programa 
Geral do Componente Curricular (PGCC). Assim, contou-se com discussões 
de sala de aula sobre o conceito de extensão, a evolução histórica da exten-
são, suas áreas e a curricularização no âmbito da UERN e do Departamento 
de Geografia. 

Além disso, foi ministrada num formato teórico-prático, integrando 
momentos de aula de campo e apresentações culturais.  Em geral, foi nor-
teada pela metodologia de ensino e aprendizagem desenvolvida pelo seu 
professor e definida como Pressupostos do Agir Comunicativo para a sala de 
Aula (Carneiro, 2022). 

Diante disso, o ensino e a aprendizagem foram baseados no desenvol-
vimento de competências associadas aos conteúdos da disciplina e da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), enfatizando-se os processos cognitivos 
e comunicativos. Assim, se articularam,

a (auto) formação integral, ao mesmo tempo teórica – prática e 
racional-emocional, isto é, cognitiva (dimensão do conhecimen-
to), moral (dimensão da ética e da justiça) e subjetiva (dimensão do 
Eu), consoante o PGCC da disciplina (PGCC, 2023, grifos do autor).

O professor da disciplina definiu, então, seis Pressupostos Pragmáti-
cos do Agir Comunicativo para a Sala de Aula (Quadro 1) a serem desenvolvi-
dos durante a disciplina e tidos como conteúdos das aprendizagens pessoais 
relacionadas aos conteúdos da disciplinar. 
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Quadro 1 – Pressupostos pragmáticos do agir comunicativo de aula.

Fonte: adaptado do PGCC de Extensão e Práticas Acadêmicas em Geografia, semestre 
2023.1.

Ao final de cada aula, cada discente deveria preencher este formulário 
de autoavaliação, descrevendo seu desempenho e atribuir uma nota (entre 
7,0 e 10,0). Ao ser lida pelo professor, a nota e as aprendizagens passaram 
por reconhecimento de sua validade, quanto à verdade dos fatos, à correção 
das normas e à veracidade das informações e expressões. 

De modo prático, se exemplifica. O primeiro formulário preenchido 
por uma aluna, relatora dessa experiência, é exemplar da pertinência e do 
sucesso da metodologia para tornar os alunos e as alunas protagonistas de 
sua formação, pois ela afirma: “Hoje foi a primeira aula do Professor [...], 
depois da apresentação do PGCC. E durante a aula me senti um pouco en-
vergonhada em expor a minha opinião, para os colegas e para o professor” 
(Pressuposto pragmático do agir comunicativo de aula do autor 1, 2023.1). 
Cabe esclarecer que esse Pressuposto 2 tem por objetivo a apresentação de 
interpretações e de opiniões sobre os saberes do mundo social.

No seu último relato, da última aula da disciplina, porém, ao se ler per-
cebe-se claramente a mudança interior e a aprendizagem da competência 
comunicativa: 

Durante a aula, eu e meu grupo falamos sobre alguns pontos 
que achamos importantes da atividade. Falamos sobre o ponto 
01 da atividade “Quem faz a extensão?”. Falamos que a extensão 
é realizada, sobretudo pela universidade. Se dando através do 
corpo de docentes e discentes. Falamos também sobre o pon-
to 02 “A quem se destina a atividade de extensão universitária” 
[...]. Assim como na aula anterior, nesta aula eu participei 
bastante, opinando e expressando a minha opinião sobre o 
determinado texto discutido em sala. (Pressuposto pragmáti-
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co do agir comunicativo de aula do autor 1, 2023.1, grifo nosso).

Nesse exemplo, o escrito preenche ou atinge o pressuposto 3, o qual 
tem por objetivo expressar atitudes, sentimentos e desejos referentes à sua 
subjetividade, devendo ser sinceros nas suas manifestações sobre o mundo 
subjetivo. Em suma, a aprendizagem pessoal foi relacionada com a constru-
ção do conhecimento na forma de processos interligados e necessitados de 
tempo. 

Coerentemente com a ideia de desenvolvimento da competência co-
municativa pelos pressupostos pragmáticos do agir comunicativo para a 
sala de aula, a avaliação ocorreu de modo contínuo e cumulativo. Observou-
-se, desse modo, a prevalência dos aspectos qualitativos sobre os aspectos 
quantitativos (notas), bem como os resultados ao longo do período sobre os 
de eventuais provas finais, conforme o Art. 24 da Lei 9.394/1996 ou Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação. 

Com relação às aulas práticas, foram realizadas duas aulas de campo. 
A primeira no sítio Pau D’arco no município de Riacho de Santana/RN, no dia 
6 de julho de 2023, onde conhecemos a propriedade de produção de leite, 
através da ordenha mecanizada. A segunda, também uma propriedade ru-
ral, no sítio Encanto de Baixo, município do Encanto/RN, no dia 17 de agosto 
de 2023. Foram escolhidas em função das áreas temáticas de comunicação, 
tecnologia e produção e trabalho e renda, conforme o Art. 3° da Resolução 
n° 17/2017, aprovada pelo CONSEPE da UERN e trabalhada em sala de aula.

Durante essas aulas de campo, se pode vivenciar e praticar o saber 
apreendido e construído em sala de aula. Essas experiências formativas são 
apresentadas a seguir.

2.2. Experiências formativas na disciplina extensão e práticas acadêmi-
cas em Geografia

Estudos recentes já tratam das experiências formativas da extensão 
(Queiroz, Queiroz, Silva, 2022) e da curricularização da extensão em Geo-
grafia ao modo de Unidades Curriculares de Extensão em outros contextos 
acadêmicos (Sousa, 2020). Esse relato de experiência exprime sua origina-
lidade por englobar as duas perspectivas e, indo além, demonstrar a uma 
experiência em uma disciplina teórica, mas que foi realizada em relação com 
a comunidade, portanto, prática. 

Durante a primeira aula de campo, na comunidade rural do Pau D’ar-
co, no município de Riacho de Santana/RN, além dos alunos de licenciatu-
ra em Geografia, também estiveram presentes o professor da disciplina e 
o técnico da EMATER. A aula inicialmente ocorreu na casa dos agricultores, 
mediante relatos sobre como desenvolvem as atividades agropecuaristas no 
local e comercializam a produção. 
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Posteriormente, se percebeu como a EMATER e os programas exten-
sionistas governamentais de apoio à agricultura familiar ajudaram a esses 
pequenos pecuaristas a utilizarem tecnologia em sua pequena proprieda-
de rural. Notou-se, por exemplo, o uso da inseminação artificial de bovinos, 
assim proporcionando uma genética melhor para seu gado e consequen-
temente um leite de maior valor agregado. Uma das diretrizes da Política 
Nacional de Extensão Universitária (2012) é a interação dialógica, a qual se 
refere à troca de saberes entre os diversos indivíduos da extensão, ação de 
mão dupla e metodologia participativa. 

Seguindo essa diretriz, a atividade de diálogo promovida pela discipli-
na oportunizou o desenvolvimento da comunicação dos alunos e alunas da 
graduação, como pode ser visualizada em uma de nossas ações de fala, pois 
na ocasião, “Pude perguntar também as suas dificuldades enquanto Agricul-
tor, durante o período de seca. Perguntei também se o mesmo fazia um do 
“cacimbão”, pois vi dois em sua propriedade” (Pressuposto pragmático do 
agir comunicativo de aula do autor 2, 2023.1). O pressuposto 1 objetiva o 
desenvolvimento da competência de fazer uso da fala em suas funções mais 
básicas, perguntando ou respondendo sobre conhecimentos do mundo ob-
jetivo.

Dessa forma, durantes os diálogos, vários questionamentos foram fei-
tos, por exemplo, sobre uma possível venda do gado de alta qualidade, na 
qual os agricultores responderam que principalmente as fêmeas são ven-
didas ou emprestadas para pecuaristas do estado do Pará. Lá elas empre-
nhavam e após a cria e o período de amamentação, os animais eram devol-
vidos ou comprados pelo fazendeiro. Os questionamentos, portanto, foram 
de suma importância para se aprender o caráter comunicativo da extensão, 
consoante as discussões de sala de aula, a partir da compreensão de Paulo 
Freire (Freire,1977).

Num segundo momento da aula, fomos ver de perto a ordenha mecâ-
nica (figura 1), os equipamentos sofisticados exigem habilidades e técnicas 
que foram ensinadas aos agricultores por técnicos da EMATER.
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Figura 01: Demonstração de ordenha mecanizada de vacas no sítio Pau D’arco, Riacho de 
Santana/RN.

Fonte: Acervo dos autores, 2023.

Na casa de ordenha foi possível observar o processo. Algo que cha-
mou a atenção foram os cuidados na pré e na pós ordenha, como por exem-
plo, aplicando um produto nas tetas das vacas, para assegurar a qualidade 
do leite e a manutenção da saúde dos animais, evitando doenças como a 
mastite. Nos tanques de leite, o agricultor nos relatou que vende boa parte 
de sua produção para empresas de alimentos lácteos do Rio Grande do Nor-
te e do Ceará. 

A disciplina Extensão e práticas acadêmicas, oportunizou pela segunda 
vez, no dia 17 de agosto de 2023, uma nova aula realizada no sítio Encanto de 
Baixo, no município de Encanto/RN. Uma experiência única e especial, pois, 
a turma pode aprender, vivenciando, como funciona o dia a dia do agricultor 
familiar. Conforme trabalhado com os pressupostos da autoavaliação “ou-
vindo e fazendo uso de perguntas, compreendemos os agricultores e chega-
mos a uma conclusão que [...] os camponeses não querem que seus filhos 
herdem a profissão do agricultor devido ao trabalho cansativo e pesado, de-
sejam que seus descendentes se formem e que encontrem outra profissão” 
(Pressuposto pragmático do agir comunicativo de aula do autor 3, 2023.1).

A atividade contou com a presença da Secretária da Agricultura, dois 
técnicos da EMATER, e o casal de agricultores. A atividade agrícola é realiza-
da ao lado da casa dos agricultores, e conta com plantações de hortaliças e 
tubérculos. Algumas políticas públicas foram debatidas como o Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), programa existente desde 1955. Al-
terado pela Lei nº 11.947, de 16/6/2009, dispõe no Art. 14 que “do total dos 
recursos financeiros repassados pelo FNDE, no âmbito do PNAE, no mínimo 
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30% (trinta por cento) deverão ser utilizados na aquisição de gêneros alimen-
tícios diretamente da agricultura familiar”.

Conforme utilizamos os saberes adquiridos em sala de aula, 

[...] pude perguntar sobre a mão de obra dos trabalhadores, 
se havia trabalhadores à disposição e então os agricultores se 
queixaram da falta de trabalhadores [...] [no campo], até mes-
mo com ferramentas tecnológicas que facilitam o manuseio 
da atividade agrícola, havia poucos a disposição” (Pressupos-
to pragmático do agir comunicativo de aula do autor 2, 2023.1).

Observando aquele problema poderíamos ver a extensão como uma 
solução aos agricultores, pois, extensão segundo os pró-reitores das univer-
sidades públicas brasileiras (2012, p.18):

A diretriz de Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade para as 
ações extensionistas busca superar essa dicotomia, combinando 
especialização e consideração da complexidade inerente às comu-
nidades, setores e grupos sociais, com os quais se desenvolvem as 
ações de Extensão, ou aos próprios objetivos e objetos dessas ações.

Os agricultores passaram algumas informações técnicas, por exemplo: 
o cheiro verde e o coentro podem ser plantados até sete vezes no mesmo 
local, pois, devido ser um alimento de rápida produção com o tempo a terra 
vai perdendo seus nutrientes e dificulta o cultivo. Já as mandiocas podem ser 
plantadas assim que colhidas, pois demora de sete a oito meses para sua 
produção, durante esse processo a terra não perde os nutrientes. Esses diá-
logos permitem o enriquecimento da experiência discente de modo teórico 
e metodológico.

Tais relatos, assim como os presenciados na comunidade de Pau D’ar-
co e com base nas discussões em sala, evidenciam que a extensão é interdis-
ciplinar e que é necessária uma comunicação dialógica, reforçando a impor-
tância da troca de conhecimento entre o saber acadêmico e o saber popular. 
Como disse Freire (1979, p.45), 

O sujeito pensante não pode pensar sozinho; não pode pen-
sar sem a coparticipação de outros sujeitos no ato de pen-
sar sobre o objeto. Não há um “penso”, mas um “pensamos”. 
É o “pensamos” que estabelece o “penso” e não o contrário.

Com isso, evidencia-se que a participação dos indivíduos no pensa-
mento ocorre por meio da comunicação. O objeto conhecido não é mera-
mente o resultado final do pensamento do sujeito, mas atua como interme-
diário na comunicação. Portanto, não pode ser transmitido diretamente de 
um indivíduo para outro como elemento comunicativo. A comunicação, por 
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sua vez, demanda uma reciprocidade que não pode ser quebrada. Logo, é 
impossível compreender o pensamento sem considerar suas duas funções 
intrínsecas: a cooperação e a comunicação pela fala.

3 CONCLUSÃO 

Objetivou-se relatar a experiência da primeira disciplina do curso de 
Geografia do Campus Avançado de Pau dos Ferros, da Universidade do Esta-
do do Rio Grande do Norte, que aborda conceitualmente, a extensão univer-
sitária. Apesar de seu caráter teórico, a sua realização foi teórico-prática, en-
fatizando a interação dos agentes da Universidade com atores da sociedade. 

A comunicação entre o professor e discentes da disciplina, agriculto-
res e agricultoras, técnicos da EMATER e secretaria de agricultura puderam 
fortalecer o sentido de extensão como comunicação. Além disso, o caráter 
interdisciplinar e interprofissional puderam ser fortalecidos. 

Para o caso em questão, notou-se o protagonismo de fala dos gradu-
andos, objeto da disciplina de Extensão e Práticas Acadêmicas em Geografia, 
os quais se demonstraram interativos em cada visita de campo. Nesse sen-
tido, a metodologia dos pressupostos pragmáticos do agir comunicativo, a 
qual parte do desenvolvimento da competência comunicativa, oportunizou 
o uso do conhecimento na forma de interação social. 
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USO DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS NA VIVÊNCIA 
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RESUMO

Com o envelhecimento populacional, surge a necessidade de perceber parti-
cularidades na saúde de cada indivíduo, principalmente na saúde da mulher, 
que possui características próprias durante o envelhecimento. Durante esse 
processo, destaca-se o período do Climatério. Perpassar essa fase significa, 
para a mulher, transformações em aspectos físicos, sociais e emocionais que 
afetam diretamente sua qualidade de vida. O presente Projeto de Extensão 
destina-se a realizar ações com as mulheres que vivenciam o período do Cli-
matério, buscando, a partir de práticas contextualizadas e que levam em con-
ta a integralidade do ser, tornar essa vivência o mais tranquila possível. As 
intervenções ocorreram com as servidoras da UERN, Campus Universitário 
Central de Mossoró, fornecendo um atendimento holístico pautado na qua-
lidade da assistência. Nota-se que o uso das PICS é cada vez mais valorizado 
e aderido ao tratamento de diversas patologias, tendo como um dos prin-
cipais benefícios, métodos não invasivos que demonstram resultados con-
sideráveis para o processo saúde-doença do indivíduo. Desse modo foram 
realizadas intervenções de Acupuntura e Auriculoterapia em 22 mulheres 
climatéricas que apresentaram queixas de tal fase da vida. Foram realizadas 

1 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Cuidados Clínicos em Enfermagem e 
Saúde da Universidade Estadual do Ceará. Docente do Curso de Bacharelado e Licencia-
tura em Enfermagem da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte. cintiamikaelle@
uern.br
2 Graduanda do curso de Bacharelado e Licenciatura em Enfermagem da Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte. emilepaiva@alu.uern.br
3 Doutora em Psicologia Social - Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Docente do 
Curso de Bacharelado e Licenciatura em Enfermagem da Universidade do Estado do Rio 
Grande do Norte. fatimaraquel@uern.br
4 Doutora em.Ciências Fisiológicas - Universidade do Estado do Rio Grande do Norte. Téc-
nica de Nível Superior do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Enfermagem da Univer-
sidade do Estado do Rio Grande do Norte. hosanamirelle@uern.br
5 Graduanda do curso de Bacharelado e Licenciatura em Enfermagem da Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte. soaresfreitas@alu.uern.br


